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Resumo 

Este trabalho decorre de uma investigação qualitativa documental (Bicudo, 2011), 

(Bogdan & Biklen, 1994), (Chizotti, 2014) que buscou desvelar, no documento 

Plano Nacional de Pós-Graduação - (PNPG) 2011-2020, elos ou conexões ou nexos 

ou possíveis vínculos pedagógicos (Lankshear & Knobel, 2008), fazendo 

aproximações ou distanciamentos nos seus conteúdos, que pudessem relacionar a 

pós-graduação stricto sensu ao processo de formação continuada para a docência 

universitária (Agrello, 2020), (Carpin, 2014), (García, 1999), (Imbernón, 2009, 

2010, 2012), (Lima, 2021), (Pimenta & Anastasiou, 2014), (Veiga; Silva; Xavier; 

Fernandes, 2012), (Veiga, 2010). Com a mediação dos referenciais da Didática 

Universitária como campo acadêmico-científico e prática social e profissional 

(D’Ávila 2012, 2012a), (Franco, 2017), um campo com uma trajetória reconhecida 

e com elaborações epistemológicas plurais, algumas contraditórias, outras 

invisibilizadas e outras dominantes nas práticas pedagógicas na universidade. novas 

referências foram entrelaçadas para a elaboração de uma proposta formativa 

didático-pedagógica para a docência universitária na pós-graduação stricto sensu, 

qual seja, a Didática do Sensível (D’Ávila, 2022, 2012b, 2013, 2016, 2007, 2016, 

2017, 2018), por meio da qual ela amplia a noção e os limites da razão pedagógica 

e propõe a razão raciovitalista, em direção à multidimensionalidade da prática 

pedagógica na sala de aula da Universidade. Os avanços dos estudos no campo da 

Didática Universitária admitem que outras dimensões são subestimadas pelas 

elaborações e práticas didáticas. Entre elas está a dimensão do sensível. Tanto do 

ponto de vista do professor quanto do ponto de vista dos alunos, no momento de 

desenvolvimento de uma aula, as nossas outras dimensões estão presentes em sala.  
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O olfato, a audição, o olhar, a dor, a tristeza, a percepção de pele etc. – somos 

afetados em sala de aula por todas as nossas dimensões (Duarte Jr., 2006). 

Portanto, deve-se levar em conta o ato de pensar, mas também o ato do sentir no 

momento praticamos, para ampliarmos a capacidade do agir. Seus princípios são a 

razão aberta, o pensamento orgânico, a intuição e a fenomenologia compreensiva. 

Como procedimentos metodológicos, recorreu-se ao conjunto de referenciais da 

pesquisa documental e à análise de conteúdo a partir de categorias erigidas para 

interpretação do documento: contextualização do PNPG 2011-2020, concepção de 

educação, concepção de docência, concepção de formação e quando a formação 

para a pesquisa se sobrepõe à formação para a docência. Assim, por meio da 

análise do  conteúdo do documento, foram obtidos como principais resultados 

interpretativos: a) a concepção  de educação do PNPG 2011-2020 é alinhada a um 

processo que compreende a pós-graduação  stricto sensu na perspectiva da 

meritocracia e da supervalorização da atividade de  pesquisa; b) como concepção 

de docência, o documento apresentou desvalorização e  precarização da atividade 

docente, visto que silenciou quanto ao reconhecimento desta, o que  contribui para 

o desconhecimento dos saberes docentes, didáticos e pedagógicos necessários à  

docência universitária; c) quanto à concepção de formação, ficou evidente que a 

formação  para a pesquisa suplanta a formação para a docência, porque a pesquisa 

constitui o núcleo e a  única preocupação da pós-graduação stricto sensu. A 

constatação é de que existem elos entre o PNPG 2011-2020 e a concepção de 

educação, de docência e de formação hegemônicas do Sistema Nacional de Pós-

graduação - SNPG, que nos conduzem até os dias de hoje. Portanto, o documento 

não foi um elemento estranho ao funcionamento da pós-graduação stricto sensu das 

universidades públicas brasileiras. Ele conduziu processos, selecionou 

conhecimentos, organizou e avaliou programas e instituições, e os modos como 

realizou esses processos continuam como referência para o nível educacional da 

pós-graduação stricto sensu. Assim, processos formativos ligados à docência não 

são abordados nos programas, nas disciplinas e nem no PNPG 2011-2020. Em 

suma, com a pesquisa, compreendeu-se que o PNPG 2011-2020 não reconheceu os 

saberes docentes profissionais que a Didática Universitária sugere para o  
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magistério na universidade (Veiga; Viana, 2010).  Os saberes que o PNPG 2011-

2020 apontou para serem veiculados na pós-graduação stricto sensu são 

exclusivamente ligados ao fazer pesquisa, aos interesses dos setores industriais e 

dos setores do mercado. A pesquisa realizada, sustentou que o PNPG 2011-2020 

não entendeu a pós-graduação stricto sensu como lócus para formação continuada 

de docentes universitários, tampouco reconheceu a Didática Universitária e 

silenciou as Áreas da Educação e das Ciências Humanas.  

Palavras-chave: Docência Universitária. Formação Continuada. Pós-graduação. 
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